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Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 
01/08, à hora regimental, sem Ordem do Dia. Informa que 
esta Casa estará em recesso parlamentar até o dia 31/07.
24 - WELLINGTON MOURA
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
25 - MURILO FELIX
Para comunicação, faz pronunciamento.
26 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Tenente 
Nascimento.
* * *
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLICA-

NOS - Presente o número regimental de Sras. Deputadas e de 
Srs. Deputados, sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Esta Presidência gostaria de dar ciência que o deputa-
do Wellington Moura passa a ocupar a vaga de vice-líder 
da bancada do Partido dos Republicanos na Alesp, em vaga 
anteriormente ocupada pelo deputado Jorge Wilson Xerife do 
Consumidor.

Discussão e votação do Projeto de lei nº 11, de 2022, de 
autoria da Mesa.

Em discussão.
O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - Pela 

ordem, Sr. Presidente. Gostaria apenas de uma comunicação.
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLICA-

NOS - Vossa Excelência tem o tempo regulamentar.
O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - PARA 

COMUNICAÇÃO - Nós havíamos, ontem, acordado aqui entre 
os deputados, estava o deputado Caio França, estavam os 
deputados do PT, o deputado do PSOL, Carlos Giannazi, a 
própria Monica da Bancada Ativista, e outros líderes, de outras 
bancadas, de que nós colocaríamos os projetos dos deputados 
no dia de hoje.

Como isso não está sendo feito, não está havendo um con-
senso da parte dos líderes entre alguns projetos, projetos bons. 
Vou dar o exemplo dos projetos bons: o projeto do deputado 
Murilo, que diz respeito aos autistas, que é um projeto a que eu 
serei favorável.

Porém, como não está tendo esse acordo entre todos os 
projetos dos deputados, então não há porque, por mais que 
tenha sido eu quem pautou a pauta nesse momento, a pedido 
do deputado e presidente Carlão Pignatari, ao qual respeito, 
e diante da ausência dele, por mais que eu esteja presidindo, 
todos têm que ter o aval do presidente. Por respeito a isso, 
então pautamos apenas esse Projeto de resolução.

Porém como não há acordo de ser colocado nenhum pro-
jeto de deputado, quero deixar todos cientes de que nós vamos 
obstruir pedindo uma verificação de votação neste projeto.

O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLI-
CANOS - Não havendo oradores inscritos, está encerrada a 
discussão. Em votação o projeto com parecer favorável do Con-
gresso de Comissões. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
que forem favoráveis permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. WELLINGTON MOURA - REPUBLICANOS - Pela 
ordem, Sr. Presidente. Peço uma verificação de votação.

O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLI-
CANOS - É regimental, Sr. Deputado. Sras. Deputadas e Srs. 
Deputados, vamos proceder à verificação de votação pelo 
sistema eletrônico.

A partir deste momento, estamos fazendo soar o sinal 
intermitente por quatro minutos, para que as Sras. Deputadas 
e os Srs. Deputados que não se encontram no plenário tomem 
conhecimento de votação que se realizará.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputado Enio Tatto.
O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Para uma comunicação?
O SR. PRESIDENTE - TENENTE NASCIMENTO - REPUBLICA-

NOS - É regimental. Tem a palavra.
O SR. ENIO LULA TATTO - PT - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 

Presidente, eu queria conversar com o nosso colega Wellington 
Moura, que ele tem todo... o Regimento permite que ele faça o 
pedido de verificação, mas eu queria apelar para ele. 

E ele é uma pessoa muito sensível, compreensivo, experien-
te, tanto é que ele acabou de ser eleito vice-líder da bancada 
dos Republicanos, tão importante nessa Casa, para ele retirar o 
pedido de verificação. 

Esse projeto de resolução é um projeto importante, é um 
projeto dos funcionários da Assembleia Legislativa, dos comis-
sionados e dos concursados, de todos. 

E esse projeto faz justiça, porque em qualquer emprego 
público, qualquer emprego da iniciativa privada, todo funcioná-
rio que é desligado, com dois, três, cinco, dez, 11 meses, tem o 
direito de receber as férias proporcionais. 

E isso não acontece com os funcionários da Casa, da 
Assembleia Legislativa. Então. A Mesa Diretora, inclusive o 
deputado Wellington acho que faz parte, deve ser vice-presi-
dente, fez esse projeto de resolução para corrigir essa distorção.

Então, deputado Wellington, sinceramente gostaria muito 
que V.Exa. pensasse nisso. Vossa Excelência tem razão, não tem 
acordo nos projetos de deputados, todo deputado aqui quer 
aprovar seu projeto, mas que a gente não misturasse esses 
assuntos.

Que a gente faça luta, faça discussão, que a gente vai 
voltar em agosto, a gente entra num acordo para aprovar seu 
projeto, aprovar o projeto do deputado Caio, aprovar o projeto 
de todos os deputados, que isso é valorizar o deputado, mas 
esse projeto de resolução não pode estar na discussão, na 
disputa política, que é correta também, junto com os projetos 
polêmicos dos deputados. 

É um projeto totalmente diferente, é um projeto que todos 
os 94 deputados aqui têm seus gabinetes, têm seus funcioná-
rios, tem os funcionários concursados da Casa, que todos eles 
vão ser beneficiados com esse projeto de resolução.

Um detalhe, está se fazendo justiça, repito mais uma vez: 
só na Assembleia Legislativa que a pessoa é desligada, depu-
tado Nishikawa, e a pessoa não recebe proporcionalmente aos 
meses que ela trabalhou. 

Então, do fundo do coração, sinceramente, deputado 
Wellington Moura, eu pediria que V. Exa. retirasse a verificação 
de votação e de que, em agosto, a gente voltasse aqui e fizesse 
um acordo, discutisse com profundidade todos os projetos dos 
deputados, inclusive o seu, que tem muita gente, eu percebi, 
que concorda com o seu projeto. 

Mas que a gente não prejudicasse os funcionários da Casa 
por conta de divergência entre projetos de deputados.

Era isso, eu tenho certeza que V.Exa. é muito sensível e 
muito amigo, inclusive, de todos os funcionários da Casa, V.Exa. 
compreenderá o pedido que a gente está fazendo.

Obrigado, Sr. Presidente.

faz nesse sentido. Então, com certeza foi uma grande sensibili-
dade do ministro Barroso.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Obrigado, deputada.
O SR. MURILO FELIX - PODE - Presidente, por questão de 

ordem, posso fazer uma comunicação?
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Uma comunicação a V. Exa., por gentileza.
O SR. MURILO FELIX - PODE - PARA COMUNICAÇÃO - 

Presidente, queria fazer uma comunicação em relação ao que 
aconteceu hoje aqui na Casa, sobre essa falta de consenso, 
talvez, entre nossos parlamentares.

No congresso de comissões, a gente conseguiu, de forma 
muito coesa e muito unida, para que os projetos fossem apro-
vados e fossem levantados para hoje, para que fossem votados.

Último dia de sessão aqui no plenário, findando o primeiro 
semestre de projetos aqui na Assembleia. Infelizmente, com essa 
falta de consenso agora, a situação ficou muito complicada.

As famílias dos autistas foram prejudicadas. O PL 702, 
de 2021, iria para votação, poderia ter ido para votação hoje. 
Então, o que peço é que haja, realmente... Não estou falando de 
nenhum deputado específico, porque todos nós queremos que 
nossos projetos sejam pautados, mas que a gente realmente 
una forças.

Tem o deputado Enio Tatto, que também teve um projeto 
do autismo e fez uso da palavra de forma muito correta. Para-
benizo-o pelos projetos dele na defesa dos autistas, mas que 
a gente una forças para que, no segundo semestre, possamos 
aprovar esse PL da criação da carteirinha do autista, porque os 
pais, as mães dos autistas têm me cobrado bastante.

Há muitos municípios que não têm a carteirinha e, quando 
tiverem essa carteirinha, essas famílias serão muito bem repre-
sentadas.

O projeto do Enio Tatto é importantíssimo, que cria o censo 
no Governo do Estado de São Paulo. Eu não sei se já foi aprova-
do ou não... (Fala fora do microfone.) Já foi aprovado e foi veta-
do. Com a carteirinha, nós teremos também essa informação 
dos autistas por município.

Então, peço o apoio da Casa para que haja sempre um 
consenso na Casa, visando que os projetos que, às vezes, não 
têm nenhum tipo de divergência entre os deputados, entre os 
lados políticos, sejam pautados, principalmente neste caso em 
que são famílias de autistas que precisam do apoio do Governo 
do Estado e de nós, deputados estaduais.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Obrigado, deputado Murilo. É uma causa muito nobre, 
inclusive, o projeto de Vossa Excelência.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Quero parabenizar também o 
deputado Murilo Felix, que está presente aqui no plenário.

Sr. Presidente, havendo acordo entre líderes, eu peço o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Havendo acordo de lideranças, está levantada a presente 
sessão. Lembrando a todos que às 16 horas e 30 minutos foi 
convocada a extra com o Projeto de resolução nº 11, de 2022.

Está levantada.
* * *
- Levanta-se a sessão às 16 horas e 10 minutos.
* * *

 30 DE JUNHO DE 2022
31ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: TENENTE NASCIMENTO

RESUMO

1 - TENENTE NASCIMENTO
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia que o 
deputado Wellington Moura será o novo vice-líder do 
Republicanos. Coloca em discussão o PR 11/22.
2 - WELLINGTON MOURA
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PR 11/22.
4 - WELLINGTON MOURA
Solicita uma verificação de votação.
5 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
6 - ENIO LULA TATTO
Para comunicação, faz pronunciamento.
7 - WELLINGTON MOURA
Declara a obstrução do Republicanos ao processo de 
votação.
8 - WELLINGTON MOURA
Para comunicação, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Informa o deputado Wellington Moura que, se a verificação 
de votação for retirada, o PR 11/22 será aprovado.
10 - GIL DINIZ
Declara a obstrução do PL ao processo de votação.
11 - MONICA DA MANDATA ATIVISTA
Declara a obstrução do PSOL ao processo de votação.
12 - ENIO LULA TATTO
Declara a obstrução do PT ao processo de votação.
13 - DELEGADO OLIM
Declara a obstrução do PP ao processo de votação.
14 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, faz pronunciamento.
15 - ADALBERTO FREITAS
Declara a obstrução do PSDB ao processo de votação.
16 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO
Anuncia o resultado da verificação de votação, que não 
atinge quórum regimental, ficando adiada a votação.
17 - MONICA DA MANDATA ATIVISTA
Para comunicação, faz pronunciamento.
18 - ENIO LULA TATTO
Para comunicação, faz pronunciamento.
19 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
20 - WELLINGTON MOURA
Para comunicação, faz pronunciamento.
21 - PROFESSORA BEBEL
Para comunicação, faz pronunciamento.
22 - WELLINGTON MOURA
Para comunicação, faz pronunciamento.
23 - PRESIDENTE TENENTE NASCIMENTO

Mas ele se prontificou, deputada Bebel, de ele chamar essa 
audiência pública, para que todos possam participar, e eles 
apresentarem realmente se existe esse projeto, se existe a licen-
ça ambiental, como é que está o andamento da desapropriação, 
a indenização. Os moradores vão ficar contentes com isso, por-
que estão todos preocupados.

Derrubaram o muro lá, colocaram uma máquina e um 
caminhão basculante, e falaram que estavam começando as 
obras da Estrada do M’Boi. Aí, agora já faz 20 dias que acon-
teceu isso, e você passa lá e não vê mais ninguém. Você só vê 
propaganda na rua, de um deputado daquela região, que está 
fazendo propaganda que as obras recomeçaram.

Então, queria agradecer o secretário João Octaviano, e que 
ele marque o mais rápido possível essa reunião para a gente 
esclarecer a população. É uma luta antiga, de mais de 10, 15 
anos essa duplicação da estrada do M’Boi Mirim, que dá acesso 
a Itapecerica da Serra, a Embu-Guaçu, a toda a população 
que mora naquela região, até o Jardim Capela, Jardim Jacira e 
Jardim Ângela.

O prefeito Haddad fez a duplicação na parte que competia 
à prefeitura e ficou faltando esse prolongamento, que é quan-
do começa uma SP que é dentro da cidade de São Paulo, do 
município de São Paulo, mas é de responsabilidade do governo 
do estado.

Então nós vamos ficar aguardando e a gente vai informan-
do toda a população.

Para finalizar esse meu tempo aqui, queria parabenizar o 
deputado Murilo Felix, que fez uso da tribuna hoje, pelo projeto 
que ele apresentou. O projeto foi aprovado no Congresso de 
Comissões e estabelece a emissão gratuita da carteirinha de 
identificação da pessoa com transtorno do espectro autista no 
âmbito do estado de São Paulo. Que belo projeto. O portador 
de autismo poderá ter uma carteirinha especial para ele, isso 
é cidadania, isso é respeito às pessoas que têm essa patologia.

Junto com isso, também queria cobrar mais uma vez o 
Governo do Estado de São Paulo para regulamentar a Lei 
17.158, de 2019, de minha autoria. Já fazem três anos que foi 
aprovada por esta Casa, por todos os deputados, sancionada 
pelo governador, mas, infelizmente, não regulamentada. É a 
Lei que institui a política estadual dos direitos das pessoas com 
TEA, o Transtorno do Espectro Autista.

Então tem uma lei no estado de São Paulo para tratar desse 
assunto. E agora, provavelmente, para sancionar e colocar em 
prática a carteirinha do autista, do deputado Murilo Felix, preci-
sa regulamentar essa lei que foi aprovada pela Casa, deputada 
Janaina. Vossa Excelência fez muitos discursos aqui apoiando. E 
também um outro projeto que foi aprovado, de minha autoria, 
que é o censo dos autistas no estado de São Paulo.

Então uma coisa depende da outra. A primeira coisa que 
tem que fazer é regulamentar a lei, logo em seguida dá para 
você implantar a carteirinha, mas até para implantar a cartei-
rinha você precisa ter o censo, precisa saber quantos têm no 
estado de São Paulo, quantos autistas existem. Até para se 
planejar e fazer as outras iniciativas.

Tem muitas iniciativas aqui de deputados desta Casa sobre 
o autismo, todos projetos bons e, sinceramente, a gente, mais 
uma vez, nas audiências públicas, em quase todas a gente 
ouviu falar sobre a questão do autismo.

Por quê? Porque no passado, há pouco tempo, ninguém 
tinha noção do que era uma pessoa autista. As famílias tinham 
um filho, uma filha, crescia, virava adulto e a pessoa não detec-
tava, não sabia que era autista.

Colocavam até outros adjetivos sobre como a pessoa se 
comportava. Hoje não, está mais fácil você detectar o nível do 
autismo, inclusive. Por isso está se revelando tanta gente autis-
ta no estado de São Paulo e no Brasil.

Então todos esses projetos aqui, todo mundo está de para-
béns, a Casa está de parabéns, porque nós legislamos em cima 
do assunto. O que precisa agora, deputada Bebel, é o Governo 
do Estado de São Paulo, o Rodrigo Garcia, regulamentar e dar 
andamento, aprovar e também implementar esses projetos, 
como esse que nós apresentamos hoje no Congresso de Comis-
sões, que a Casa toda está de parabéns, de autoria do deputado 
Murilo Felix.

Grande abraço e obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLI-

CANOS - Infelizmente não tem como V. Exa. fazer nenhuma 
pergunta.

Nos termos do Art. 100, inciso I do Regimento Interno, con-
voco V. Exas. para uma sessão extraordinária a realizar-se hoje, 
às 16 horas e 30 minutos, com a finalidade de ser apreciada a 
seguinte Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 31ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 01/07/2022.
* * *
Dando continuidade, deputado Sargento Neri. (Pausa.) 

Deputado Teonilio Barba. (Pausa.) Deputado Murilo Felix. 
(Pausa.) Deputada Dra. Damaris Moura. (Pausa.)

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para fazer uma comunicação?

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Uma comunicação, Vossa Excelência.

A SRA. PROFESSORA BEBEL - PT - PARA COMUNICAÇÃO 
- Bom, primeiro quero fazer coro com a palavra do... Primeiro 
quero cumprimentar aqui o deputado Enio Tatto.

Eu tive a oportunidade de conhecer essa política estadual 
para os portadores de TEA, que é o Transtorno de Espectro 
Autista. É muito bem elaborada, mas isso é um pouco do que 
ele disse: tem que ter um plano de implementação. O Governo 
do Estado de São Paulo pode fazer isso.

Se vai sair a carteirinha, esse é um problema com o qual, 
na minha região, eu sofri muito. Eu tive que, inclusive, entrar 
com uma ação na Justiça para garantir a carteirinha. Agora, se 
tem a lei, se nós conseguirmos aprovar a lei, vamos deixar de 
ter mais um problema.

Aí, tendo a implementação da diretriz estadual ou da polí-
tica estadual para as pessoas que são portadoras de transtorno 
de espectro autista, eu acredito que aí a gente coloca de vez 
esse problema em prática.

Mas já está em andamento - e isso vai ser bom para 
impulsionar - uma associação de familiares de pessoas que 
têm esse transtorno. Tendo a associação, ela faz a pressão para 
poder impulsionar o Legislativo. Então, bem em breve, que isso 
já venha a acontecer, exatamente com essa pauta que o senhor 
está colocando para ajudar.

A outra questão é com o que disse o deputado Jorge do 
Carmo, que é o fato de que não haverá mais reintegração de 
posse. Aconteceria agora em julho, mas se estendeu para 31 
de outubro.

Na minha opinião, deveria se estender até o momento em 
que se garantisse, no caso da moradia, habitação para a popu-
lação, mas a gente vai tentando levar com a barriga e vê o que 

anestesia no parto. As mulheres no estado de São Paulo fazem 
os seus partos sem analgesia. Isso está previsto em lei, lei 
aprovada aqui por todos nós. Como é que a gente vai abrir a 
possibilidade para um lobby desses vender esses medicamentos 
para o SUS?

“Mas, Janaina, teve uma decisão.” Bom, o fato de preci-
sar ter uma decisão por meio do trabalho da Defensoria pelo 
menos traz um crivo maior, traz uma peneira maior porque, 
naqueles casos em que efetivamente há necessidade, o juiz 
vai determinar o fornecimento, e eu sou favorável. A minha 
preocupação é que querem ministrar e prescrever para tudo e 
qualquer coisa.

Quem olhar a realidade americana e de outros países que 
já autorizaram perceberá que são muitas as prescrições em 
situações que clinicamente não há justificativa.

Então eu quero explicar aqui o meu temor com relação a 
esse projeto e deixar muito claro que não tem nenhuma ques-
tão pessoal, nem com o colega Caio França, nem com os demais 
signatários, nem com os demais apoiadores.

Muitos familiares vieram aqui na porta do gabinete dizer 
que eles não são criminosos. Eu quero que eles compreendam 
que eu jamais disse isso, jamais. Como professora de direito 
penal, jamais cometeria esse equívoco. Agora esse projeto não 
tem a ver com o reconhecimento, por exemplo, da atividade de 
muitos produtores que vieram aqui.

Esse é um projeto que vai abrir o mercado, a venda desses 
medicamentos para o sistema público, o Sistema Único de 
Saúde, e quem vai entrar nesse mercado é a indústria farmacêu-
tica grande, pesada.

Então, pelo menos sobre isso, nós temos que dialogar. Por 
isso é que eu não me sinto em condições de deixar esse projeto 
passar na data de hoje.

Muito obrigada, senhores.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Wellington Moura.
* * *
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Obrigado, deputada Janaina Paschoal. O próximo inscrito 
é o deputado Paulo Fiorilo. (Pausa.) Deputado Marcio Nakashi-
ma. (Pausa.) Deputado Edson Giriboni. (Pausa.) Deputada Ana-
lice Fernandes. (Pausa.) Deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) 
Deputado Enio Tatto. Tem o tempo regimental de 10 minutos.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Sr. Presidente deputado 
Wellington Moura, Srs. Deputados e Sras. Deputadas. Gostaria 
de cumprimentar a Professora Bebel, a deputada Janaina, que 
fez uso da palavra, e todos que estão nos assistindo.

Sr. Presidente, primeiro eu quero parabenizar a deputada 
Professora Bebel por essa articulação que ela vem fazendo. 
No dia de ontem levou diretores, aposentados, aposentadas, 
pensionistas, fez um grande ato aqui na Assembleia, de que 
eu participei também, pela revogação do Decreto 65.021, que 
confiscou o salário dos servidores públicos aposentados e 
pensionistas.

Então parabéns, deputada Bebel, por iniciar esse processo 
de ter um diálogo com o presidente da Casa, Carlão Pignatari, 
e estar elaborando um projeto unindo todas iniciativas aqui da 
Casa. Esse diálogo é muito importante.

Todos que têm iniciativa a fim de revogar, derrubar esse 
maldito decreto do ex-governador Doria que taxou os aposen-
tados e pensionistas, para a gente fazer essa construção de um 
projeto único. A gente deve, de uma vez por todas, contemplar 
essa grande reivindicação, porque nós viajamos o estado de 
São Paulo todo fazendo as audiências públicas, e em nenhuma 
das 30 audiências públicas, professora Bebel, faltou gente para 
se posicionar contrário.

Em todas tinha um aposentado ou um pensionista, ou 
alguém falando para derrubar, para revogar esse decreto do 
Doria.

Então, parabéns pela iniciativa de conversar com a Casa, 
se articular, para a gente, em agosto, no mais tardar, conseguir 
revogar, derrubar esse decreto-lei do Doria, que tanto mal faz 
para todos os aposentados e pensionistas aqui do estado de 
São Paulo.

Sr. Presidente, eu queria também falar sobre uma audiência 
que eu tive com o secretário de Transportes e Logística. Eu tinha 
um requerimento aqui para pedir, mas, infelizmente, aqui na 
Casa, a comissão não se reúne.

E aí, é impossível você, na comissão, aprovar o requerimen-
to para você fazer a reunião. Aí eu tive que recorrer ao líder do 
governo, deputado Vinícius Camarinha, e ele conseguiu essa 
audiência junto ao secretário João Octaviano, como está nessa 
foto aqui.

E eu não fui sozinho lá para conversar com ele sobre o 
alargamento, a duplicação da Estrada do M’Boi Mirim. Dá para 
dar uma olhadinha aí, a gente sentado na mesa, o secretário, 
mesmo com problema de Saúde - eu desejo pronta recuperação 
-, nos atendeu.

E foi muito bom ele conversar com os movimentos de 
transporte daquela região, o SOS M’Boi Mirim, de toda a região 
do Jardim Ângela, e ele conversando com a gente, ouvindo a 
reclamação.

Na verdade, ninguém está entendendo nada, porque fize-
ram um ato lá de início das obras, três meses antes das elei-
ções, e aí falta tudo. Eles não apresentam projeto, eles não 
apresentam a licença ambiental, eles não conversaram com 
nenhum morador, com nenhum comerciante de toda a Estrada 
do M’Boi Mirim, que vocês estão vendo aí.

Para você alargar, para você fazer pista dupla, você vai ter 
que desapropriar, você tem que indenizar. Então, eles não con-
versaram com nenhum morador, com ninguém, e falaram que 
deram início às obras.

Fizeram uma grande festa lá com o prefeito da cidade de 
São Paulo, com o secretário, com muitas autoridades lá, depu-
tados, mas não explicam a verdadeira situação desse projeto, 
dessa duplicação.

Tanto é que o secretário ficou tão contente e reconheceu. 
Ele não pode responder muitas perguntas lá, porque não tinha 
o DER, que vai cuidar dessa obra, não tinha a empresa que 
ganhou licitação. Ele não tinha informação nenhuma.

E aí ele falou o seguinte: “Sabe de uma coisa, deputado? 
Vamos fazer uma coisa bem feita? Vamos fazer uma audiência 
pública, vamos convocar a empresa que ganhou, vamos con-
vocar o pessoal do DER, toda a direção da Secretaria de Trans-
portes e Logística. Eu faço questão de ir pessoalmente nessas 
audiências públicas, e vamos esclarecer toda a população, e 
vocês vão tirar todas as dúvidas lá”.

Tudo isso era o que a gente queria ouvir. Tudo isso é o que 
a gente queria fazer aqui na Assembleia, se tivesse aprovado 
o nosso requerimento aqui para fazer essa audiência pública.

Então, ficou uma reunião muito boa. Saímos de lá satis-
feitos, e ele vai tirar a data, vai ser no mês de julho. Não vai 
ser possível fazer oficial pela Assembleia Legislativa, porque a 
partir de hoje nós estamos em recesso.


